




As máquinas de fazer pombos habitam 

grandes cidades. Ignoradas pelos olhos, 

elas ocupam brechas na arquitetura, de 

modo que ninguém sabe ao certo de onde 

vieram ou como foram parar ali. Elas trabalham 

imperceptivelmente, abafadas pelo som 

de carros, sirenes e vozes. Automáticas, 

funcionam de maneira simples: um pardal é 

capturado e processado juntamente com um 

punhado de lixo, dando origem a três pombos 

saudáveis e prontos para voar.

Você já viu um ovo de pombo?
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Vista geral

Máquina de fazer pombos II
2023

Arrulho de barulho
2021



QUAL A DIFERENÇA ENTRE UM SER HUMANO E UM BICHO? A racionalida-

de, que nos distingue, nos torna menos animal? Que certeza temos de que 

nossa humana percepção do mundo é superior à de um rato, um gato, um cão, 

um chimpanzé ou um pombo?

Essas indagações são centrais na obra de Iago Gouvêa. O debate sobre os 

limites do ser humano e sua relação com outras criaturas tem se intensifica-

do nas últimas décadas nas áreas mais distintas da ciência e da filosofia, mas 

remonta à Antiguidade ou Montaigne (1533-1592).

A curiosidade e inquietude de Iago Gouvêa são perceptíveis ao explorar um 

campo controverso e apresentar soluções formais inusitadas, o que lhe 

confere uma singularidade na produção contemporânea.

Depois do desenho, sua pesquisa voltou-se para o campo escultórico, 

explorando diferentes materiais. Embora suas obras tragam abordagens 

distintas sobre a animalidade, a problematização da exploração de animais 

pelo homem percorre todos os seus trabalhos.

Na exposição Mais outro do que qualquer outro, Iago Gouvêa mostra três 

conjuntos de trabalhos: A série In vitro, instalada em um ambiente asséptico 

de laboratório. Aqui, a utilização de ratos como cobaias de pesquisas científi-

cas é levada ao extremo. São esculturas em cerâmica, nas quais deformidades 

provocam estranhamento para despertar uma reflexão, não sem uma dose de 

ironia, sobre os limites da ciência na relação com os animais.

MAIS OUTRO 
QUE QUALQUER 
OUTRO

Objeto 02 
2023



Pablo Pires 
setembro de 2023

A escultura de um macaco, com o cérebro aberto e preso a uma 

aparelhagem dourada subverte a tradição europeia de animais de 

porcelana, em que tais objetos conferiam status de nobreza e bom 

gosto, para fazer uma crítica ácida a valores a sociedade de consumo 

 e cientificista.

O segundo ambiente expositivo é dedicado aos animais que habitam as 

cidades evidenciando a aspereza da vida de aves e mamíferos ao 

ambiente urbano. A concepção escultórica, sobretudo os materiais 

empregados – cimento, vigas de aço, ferrugem e cacos de vidro – se 

apropriam das falhas construtivas e expõem as cicatrizes citadinas.

Materiais de construção urbana (cimento, ferrugem e piche) também 

são usados nas pinturas, que retomam o tema científico e industrial da 

reprodução em massa originada a partir da Máquina de fazer pombos e 

uma referência ao poema Alta cirurgia, de Carlos Drummond de 

Andrade, sobre um cão com dois corações. A árvore, repleta de 

mangueiras de látex, criam um contraste entre a natureza e o industrial, 

fruto da cultura humana, reforçado pelo caráter de armadilhas e 

ameaça aos pássaros.

Para encerrar a exposição, um painel de esculturas de cerâmica 

composto de 30 peças de parede. São animais antropomorfizados, que 

remetem às coleções de registros de cientistas realizadas em expedi-

ções pelo Brasil. Compõem, paradoxalmente, uma arqueologia futurísti-

ca, na qual se fundem homens e animais e sugerem um outro tipo de 

relação entre ambos e, talvez, o fim dessa dicotomia que nos separa.
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setembro de 2023

Experiência flora 09
setembro de 2023

Experiência Efe
setembro de 2023
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setembro de 2023
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setembro de 2023
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setembro de 2023
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setembro de 2023



Área de risco 
2018-2023

Área de risco (detalhes) 
2018-2023



Jaz 
2023 
(fotografia: Jade Liz)

Forquilha (detalhe) 
2018-2023

Forquilha 
2018-2023



Bestiário antropomórfico 
2023







Montani  

Semper Liberti 

(imagem de capa) 

2023

Cimento, ferrugem e 

piche sobre linho 

Dois Latidos 

2023  

Cimento, ferrugem e 

piche sobre linho

O marginal  

que logo sou 

2023

Cimento ferrugem e 

piche sobre linho 

Máquina de  

fazer pombos 

2018 

Cimento, fiação elétrica, 

linha, madeira, metal, 

penas, tecido e vidro 

Máquina de  

fazer pombos II 

2023 

Cimento, ferrugem e 

piche sobre linho 

Arrulho de Barulho

2021 

Cimento, ferrugem, 

piche e pregos sobre 

linho 

OBRAS DO CATÁLOGO

Objeto 02 

2023

Porcelana, decalque 

cerâmico e ouro 

Experiência 059 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana

Experiência 060 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana 

Experiência 045

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana

Experiência 043 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana

Experiência 052 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana 

Experiência 053 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana

Experiência 046 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana 

Experiência 058 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana 

Experiência flora 09 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana 

Experiência 057 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana 

Experiência 016 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana 

Experiência Efe 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana 

Experiência 040 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana 

Experiência 056 

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura e pintura  

de porcelana 

Área de risco

2018-2023 

Cimento, ferro e vidro 

Jaz

2023 

Cimento ferrugem e 

piche sobre linho 

Forquilha

2018-2023 

Árvore morta, tubos de 

látex, cimento, terra e 

tijolos 

Bestiário 

antropomórfico

2023 

Cerâmica de alta 

temperatura com 

queima tipo Bizen



Iago Gouvêa (1993) é natural de Belo Horizonte, onde vive e trabalha.  

É graduado em Artes Plásticas com Bacharelado pela Escola Guignard 

- Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), com Habilitação em 

Cerâmica e Escultura. O artista realizou a exposição individual Fístula, 

na Casa Fiat de Cultura, BH (2023). 

Também participou de exposições coletivas em Belo Horizonte e Nova 

Lima (MG), Brasília (DF), Guarulhos, Ribeirão Preto e Santo André (SP), 

e Curitiba (PR). Também já foi reconhecido nos prêmios: 49° Salão de 

Arte Contemporânea Luiz Sacilotto (2021) e 6º Prêmio IBEMA de 

Gravura (2016).
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